
Presidente do Senado e Jader são 
advertidos por "excessos verbais" 

Decisão, inédita no 
Legislativo, eleva a 

__tensão_entre_aliadosx 
reduz poder de pefelista 
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B RASÍLIA - Em um mo-
mento inédito na histó-
ria do Legislativo brasi- 

leiro, o presidente do Senado, 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), e o presidente nacio-
nal do PMDB, senador Jader 
Barbalho (PA), recebem hoje 
censura por escrito de seus cole-
gas por causa dos "excessos ver-
bais" que cometeram em plená-
rio no último dia 5 de abril, 
quando trocaram pesadas acu-
sações e xingamentos. 

A Mesa do Senado reúne-se 
nesta manhã e dá seguimento 
à decisão do Conselho de Eti-
ca e Decoro Parlamentar, que 
aprovou a censu- 
ra por escrito, 
enviando uma 
notificação para 	EQ 
cada um. Sena- 
dores governis- 	PRO 
tas e de oposição 
continuam divi- 	APU 
didos quanto à 
pertinência da 	I5ENÚ 
medida, mas 

nista. "Ele não perde o coman-
do, mas certamente terá de con-
trolar seus arroubos", prevê o se-
inador-Sebastião-Rocha4PD-T-
AP). "Esta decisão foi uma brin-
cadeira", diz Roberto Requião 
(PMDB-PR). "O correto seria 
investigar as denúncias", acres-
centou. 

são unânimes ao 
afirmar que a autoridade do 
senador baiano - que permane-
cerá no comando da Casa por 
mais 10 meses - ficou bastante 
arranhada. 

Travado em meio à briga polí-
tica pelo reajuste do salário mí-
nimo, o duelo verbal entre os 
dois políticos transformou-se 
em um dos momentos mais deli-
cados do Congresso neste ano, 
elevando a tensão na já turbu-
lenta base de sustentação ao go-
verno. A guerra de dossiês, en-
tretanto, acabou ajudando o Pa-
lácio do Planalto a desviar, ao 
menos temporariamente, a 
atenção dispensada por seus 
aliados a um aumento do salá-
rio mínimo maior que os R$ 
151 definidos pela equipe econô-
mica. Ao chamarem-se mutua-
mente de "corrupto", "ladrão" 
e "mentiroso", Jader e ACM se-
pultaram a possibilidade de 
manter um relacionamento 
amistoso. Os dois nunca se de-
ram bem, mas mantinham ati-
tudede respeito mútuo. 

"E uma medida profilática, 
que impõe limites ao próprio 
ACM e aos outros senadores", 
acrescentou um senador gover- 

Repercussão - Para a senado-
ra Heloísa Helena (PT-AL), 
quando se considera a tradição 
corporativista do Senado - que 
jamais julgou nem puniu seus 
integrantes -, a censura escrita 
não é o ideal, mas trará grande 
repercussão. 

Na opinião de muitos políti-
cos, o estrago para Jader Barba-
lho é bem menor, pois o sena-
dor paraense ainda tem tempo 
para recuperar sua imagem e 
trabalhar sua candidatura à pre-
sidência do Senado. O vice-pre-
sidente do Senado, Geraldo Me- 

lo (PSDB-RN), é 
quem assina a no- 
tificação que será 

(MÃO 	expedida pela 
Mesa. 

PÕE 	A audácia do 
presidente do 

RAR 	PMDB em partir 
para o confronto 

NCIAS 	com ACM e a de- 
cisão do Conse- 
lho de Ética de 

censurá-lo têm sido comemora-
das por senadores e deputados 
com muita discrição. Ninguém 
comenta abertamente, mas, em 
conversas reservadas, os políti-
cos externam uma sensação de 
alívio pelo fato de Jader Barba-
lho ter colocado o senador baia-
no no "lugar". Conhecido e te-
mido por seu estilo agressivo, 
ACM vem perdendo prestígio 
entre seus pares também por 
causa de seus arroubos. "A ma-
neira como ele trata seus cole-
gas é muitas vezes acintosa", 
diz um senador aliado. "Que 
bom que alguém o peitou", 
emenda outro. 

A decisão pela censura escri-
ta e, principalmente, a posição 
do PMDB - que votou fechado 
pela aprovação da medida - sur-
preenderam e abalaram ainda 
mais o senador baiano. Amigos 
do senador pefelista especulam 
que pode ter sido na madruga-
da de quarta-feira, ainda sob o 
peso da indignação, que ACM 
decidiu enviar carta ao presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso contra Jader. 
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